
O vai-eivem de [biliar Franco 
Após admitir candidatura ao Governo de Minas, ex-presidente muda de idéia 

e NOVA YORK. Enquanto 43 chefes de Estado e de Governo 
discutiam na ONU o futuro do meio ambiente na terra, a 
candidatura à Presidência do Brasil no ano que vem foi mo-
tivo de brincadeiras entre dois candidatos. Depois de dizer 
na véspera que considerava natural que o presidente Fer-
nando Henrique Cardoso o apoiasse na disputa para o Go-
verno mineiro, o ex-presidente Itamar Franço disse, ontem, 
em entrevista à TV GLOBO, que não cogita a possibilidade 
de candidatar-se em Minas e que continua sendo "even-
tual" candidato à Presidência. Na saída do Hotel Intercon-
tinental, onde estão hospedados, Fernando Henrique e Ita-
mar, sorridentes, reafirmaram a candidatura Itamar. 

— Não estou cogitando em ser candidato em Minas. Mi-
nha candidatura é uma eventual candidatura à Presidên-
cia, mas ainda vou analisar o momento -- disse hamar. 

Pouco depois, foi a vez de Fernando Henrique: 
— É isso mesmo, ele (Itamar) é candidato à Presidência. 

Ontem conversamos e ele disse, por gentileza, que é can- 

didato só virtualmente. Mas eu sempre disse que ele têm 
qualidades para ser um bom candidato — afirmou o pre-
sidente, para, logo depois, dizer no ouvido de Itamar: 

Acabei de lançar sua candidatura a presidente. 
Aos risos, os dois virtuais adversários deixaram juntos o 

hotel rumo à reunião da Assembléia da ONU. Diante da in-
dagação de que se estaria sendo formada, ali, uma chapa 
para 1998, os dois reagiràm de novo com bom humor. 

Chapa única? Boa idéia -~ disse Fernando Henrique. 
É, boa idéia — retrucou hamar, antes de embarcar no 

carro ao lado do presidente. 
Enquanto aguardava Fernando Henrique e negava a can-

didatura em Minas, Ramal' lembrou ser o pai do Real. 
Quando o presidente Fernando Henrique diz que ele é 

quem manda no Governo, eu acredito que é porque ele é o 
presidente e o regime é presidencialista. Então, quando eu 
era presidente, na época do Real, quem mandava no Go-
verno era eu -- disse o embaixador na OEA. 


